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Sumário: 

Família  de  Sérvios  se  muda para  o  Brasil.  Depois  de  algum tempo  começa  a  acontecer  fatos estranhos 

na 

residência, 

construída  com  muito  gosto. 

Ligações  com  fatos  do  passado passa a ser uma possibilidade. 
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O  casal  depois  dos  60  anos de  idade  continuava  com  a  sua vida 

rotineira 

depois 

de 

aposentados na cidade grande, no Brasil.  Ele  com  62  e  ela  com  61. 

Primeiros anos do século 21. 

Todos 

os 

três 

filhos 

formados  em  curso  superior  e independentes  financeiramente. 

Não  tinham  mais  com  que  se preocupar. 

Ele  viajou  bastante  pelo mundo  e  ela  o  acompanhou  em muitas  das  viagens,  mas,  preferia José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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ficar no seu pequeno mundo, com os filhos ao seu alcance. 

Haviam  conseguido  juntar um  patrimônio  razoável  que proporcionava uma aposentadoria tranqüila.  Quando  os  netos viessem  ficaria  melhor  ainda.  Os três  filhos  estavam  casados  e ainda  não  queriam  ter  seus próprios filhos. 

Anselmo  costumava  falar  de uma  casa  belíssima  vista  em Sarajevo,  Iugoslávia,  quando  o Marechal  Tito  ainda  era  o mandatário.  Como  representante de 

uma 

grande 

empresa 

multinacional  tinha  negócios  por lá,  vários  anos  antes  de  se aposentar. 
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Uma 

concepção 

arquitetônica  muito  bonita  e diferente  das  outras  por  ali. 

Invariavelmente  pintada  de  um azul  profundo,  com  portas  e janelas  de  branco,  uma  cor  geral não 

muito 

utilizada 

na 

comunidade.  Costumava  falar desta casa para Sofia, sua esposa. 



Uma 

casa 

cercada 

de 

pinheiros  por  todos  os  lados  e protegida  por  montanhas  que  lhe davam  uma  proteção  no  inverno quando  os  ventos  eram  muito fortes  e  gélidos.  Ao  longe  se visualizava  aquela  imponente construção.    A  neve  vergava  os galhos dos pinheiros com o peso e José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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deixava  a  paisagem  monótona  ao redor. 

O  azul  da  casa  contrastava com  a  brancura  da  neve.  Os velhinhos  que  ali  viviam  eram muito  acolhedores,  servindo  aos hospedes,  sempre  um  vinho  de fabricação  própria,  de  uma variedade  de  uva  importada  da França. 

Alguns  de  seus  empregados eram  muçulmanos  provenientes da região oeste da Grécia. Viviam em  paz  com  todos  da  casa. 

Tinham um casal de filhos. A filha era professora da rede publica e o filho fazia carreira militar, já havia conquistado  a  patente  de  capitão. 

Uma família de Sérvios. 

José Antonio Vieira -  A Casa Azul 



 

9 



O  grande  terreno  detrás  da casa  era  íngreme  atingindo  as proximidades 

do 

cume 

da 

montanha  e  toda  a  encosta  era uma  só  plantação  de  uvas. 

Enfileiradas  em  toda  a  extensão com  corredores  que  davam  para passar duas pessoas lado a lado. 

As  videiras  não  eram  muito altas,  mas,  percebiam-se  troncos retorcidos  que  denunciavam  a muita  idade  deles.    No  alto  da montanha existiam arvores típicas de regiões mais frias. Ficavam sem folhas no outono. 



Não  muito  tempo  depois morreu  o  Marechal  Tito  e  o destino  da  Iugoslávia  começou  a José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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ser  colocado  em  duvida  pela comunidade  internacional.    As diferenças  entre  as  nações  que compunham  o  país  vieram  à  tona e 

logo 

reinvindicações 

de 

soberania  se  fez  ouvir  entre Sérvios,  Bósnios, Croatas 

e 

Muçulmanos. 

Em 1993 explodiam conflitos para  todos  os  lados  e  Sarajevo  se transformou  num  campo  de batalha em que uma boa parte  de sua  população  fora  dizimada,  ou dispersada. 

O jovem tenente Jovan, filho do  casal  de  velhos  da  casa  azul, também  pertencente  ao  exercito sérvio  acabara  de  ordenar  o transporte 

de 

centenas 

de 
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muçulmanos  para  um  campo alem  das  montanhas,  acreditava que ali poderiam estar a salvos da perseguição 

implacável 

dos 

militares e políticos mais radicais. 

Barbaridades  cometidas  por sérvios,  chamada  de  limpeza étnica  pelos  próprios,  foram destaques  na  imprensa  mundial na  década  de  1990,  o  que redundou  em  manifestações  em muitos  lugares  do  mundo  contra tais  atrocidades.  Diversos  países condenaram 

tais 

praticas 

chegando  até  a  uma  intervenção da  Organização  das  Nações Unidas (ONU). 

Algum  tempo  depois  da situação  ter  sido  controlada  pelos José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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países  que  faziam  parte  da intervenção,  Anselmo  aposentou-se de seu trabalho no Brasil. 

Dois anos depois, quando ele completava  62  anos  de  idade  e Sofia 61, resolveram passar alguns dias  em  um  chalé  na  pequena cidade  mineira  de  Vila  Monte Verde. 

Pela  estrada  não  muito  bem conservada  entre  a  cidade  de Extrema  e  a  Vila,  Anselmo desviava  dos  buracos  para  não comprometer  a  suspensão  do carro  novo,  tirado  da  agencia  no mês passado. 

Ficava  pensando  como  o governo podia deixar uma estrada naquele 

estado, 

talvez 

até 
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intencionalmente 

para 

não 

danificar  uma  belíssima  região, com hordas de turistas. 

Conseguiram  chegar  até  o chalé  antes  do  escurecer,  motivo de  alivio  devido  ao  estado  da estrada.  Uma  noite  tranqüila  que começou com comes e bebes junto à  lareira  até  um  brinde  entre  o casal na altura da meia noite, com um 

champanhe 

da 

melhor 

qualidade. 



Dois  dias  se  passaram  com os  dois  enamorados  de  cabelos brancos,  curtindo-se  como  já  não fazia por um bom tempo. 

No  ultimo  dia,  de  manhã, resolveram  fazer  uma  longa José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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caminhada  numa  trilha  ladeada por pinheiros de dezenas de anos. 

Divertiam-se  catando  pinhões  ao longo  do  caminho  e  colocavam num  pequeno  saco  plástico  para serem consumidos mais tarde. Um pequeno esquilo subia pelo tronco depois de ter feito uma refeição. 

Um 

riacho 

de 

águas 

cristalinas serpenteando dentro da mata e num descampado do lado, rodeado  de  altos  pinheiros,  uma área  de  camping  com  algumas barracas montadas. 

Sofia  comentou  baixinho com Anselmo sobre a coragem de acampar  numa  região  fria  como aquela.  Ele  apenas  comentou  que muitas  vezes  tomam  algo  quente José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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durante  a  noite  acompanhado  de acordes  de  violão,  e  cantorias varando  o  tempo  todo.  Uma aventura  interessante  para  quem quer  sair  da  rotina  da  cidade grande. 

Quando estavam descendo a encosta  do  outro  lado  do  aclive, Anselmo  teve  uma  surpresa  de perder  o  fôlego.  A  visão  de  uma casa  azul  nas  proximidades  de uma  grota  cercada  de  altos pinheiros.  Muito  parecida  com  a de Sarajevo, aliás, idêntica quando se  aproximou  um  pouco  mais. 

Pintada  com  a  mesma  cor,  um azul profundo, portas e janelas de branco. 
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Cercada  por  muros  altos  e um  portão  pesado  que  possuía estreitas  frestas.  Certamente  era para  dificultar  a  invasão  de privacidade  de  quem  morava naquela  casa.  Latidos  de  cães  se fizeram  ouvir  quando  resolveram tentar  uma  comunicação  com  o morador  batendo  palmas,  porque não 

havia 

nenhum 

outro 

dispositivo  que  facilitasse  a intenção. 

Não  foram  atendidos  por ninguém e resolveram voltar para a  Vila  depois de  lerem  uma  placa dizendo  sobre  a  proibição  de entrada 

para 

pessoas 

não 

convidadas. 
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À  medida  que  se  afastavam Anselmo  parava  por  vez  e admirava  a  arquitetura  daquela construção  e  não  deixou  de observar  uma  plantação  de videiras na encosta detrás da casa. 

Só  pode  ser  de  alguém  que tenha vivido na Iugoslávia ou um admirador  como  ele,  comentava com Sofia. 

Passou 

pela 

área 

de 

Camping  e  depois  viu  um  local onde  criavam  trutas  para  atender a  hotelaria  e restaurantes  da  Vila. 

Viram  um  senhor  de  barbas brancas  que  usava  um  tipo  de puçá  para  pegar  peixes  nos diversos 

tanques 

existentes. 

Pegava  de  um  tanque  e  colocava José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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em  outro.  Ajeitava  o  suspensório de  vez  em  quando  e  estava  tão absorto  em  seu  trabalho  que  não viu  o  casal  se  aproximar.  Levou um  susto  quando  Anselmo  o cumprimentou. 



Minutos 

depois 

conversavam  sobre  os  peixes  e  o velhinho  dava  toda  a  atenção respondendo 

o 

que 

era 

perguntado, até entrar no assunto sobre a casa azul. Quiseram saber quem  morava  naquela  casa  e  se fazia  muito  tempo  que  foi construída. 

O  velhinho  disse  que  a  obra fora concluída dois anos atrás por um  individuo  de  nacionalidade José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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sérvia e era muito parecida com a residência  dos  pais  em  Sarajevo. 

Tem  um  corpo  de  empregados para 

atender 

toda 

aquela 

estrutura. 

Anselmo informou que havia conhecido  os  pais  do  construtor  e se  tivesse  oportunidade  gostaria de  se  encontrar  com  o  filho também.  Foi  dito  para  ele  que  as pessoas mais chegadas ao casarão eram  invariavelmente  sérvias também,  que  haviam  emigrado para o Brasil. 

Alguns  minutos  depois  o casal  agradeceu  as  informações  e se 

despediu 

do 

velhinho 

simpático. 
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Na  volta  para  a  pousada viram  uma  casa  à  venda  nas proximidades  do  riacho  de  águas cristalinas,  uma  construção  típica européia  dentro  de  um  grande terreno  bem  cuidado.  Toda  de tijolo  a  vista  com  janelas  e  portas pintadas  de  branco.  Nos  beirais das  janelas  de  frente  para  a  rua, existia  uma  jardineira  cheia  de flores típicas de regiões mais frias. 

Por  curiosidade  o  casal acionou 

a 

campainha 

para 

conhecer  a  casa.  Alguns  minutos depois,  um  rapaz  alto  de  cabelos aloirados 

veio 

atendê-los 

e 

mostrou-se  disposto  a  mostrar  a casa  quando  perguntado  sobre  as condições da casa e de venda. 
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Uma casa não muito grande, constituída  de  duas  suítes,  outro quarto,  um  banheiro  social e  uma ampla  sala  de  estar  com  lareira. 

Havia  uma  pequena  sala  num andar superior, e uma sacada com ampla visão ao redor. 

No terreno existiam algumas arvores frutífera e um jardim bem cuidado na frente. Foi uma paixão à  primeira  vista,  mas  primeiro quiseram  saber  as  razões  da venda.    Foram  informados  que tios  do  rapaz  moravam  naquela casa  e  resolveram  voltar  para  a Europa. 



Depois  de  conhecer  a  casa voltaram  para  a  pousada  onde José Antonio Vieira -  A Casa Azul 
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estavam  hospedados.  Resolveram esticar  a  permanência  por  mais alguns  dias  a  fim  de  estudarem melhor  a  compra  daquela  casa visitada. 

Informações  aqui  e  ali levaram  a  conclusão  de  que  a aquisição  seria  um  bom  negocio. 

Resolveram  fazer  uma  proposta de compra para o rapaz e fechar o negocio. 

Cede  de  um  lado  e  cede  de outro  chegaram  a  um  valor  de decisão  e  a  casa  passou  a  ser  de Anselmo e Sofia. 
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